
cendo que os 
p r o f e s s o r e s 
não são de for-
ma alguma os 
seus substitu-
tos, apesar de 
muitas vezes 
passarem mais 

tempo com estes do 
que com a própria famí-
lia. Quanto aos alunos, 
estes não se podem 
esquecer que são o ele-
mento central de todo o 
processo e que é funda-
mental, antes de mais, 
terem uma atitude de 
respeito para com todos 
aqueles que com eles 
coabitam no espaço 
escola, devendo preser-
vá-la como sendo uma 
extensão das suas pró-
prias casas. Para além 
disso, é imprescindível 
que os alunos tragam a 
vontade, o gosto, o in-
teresse e o  empenho 
para a escola a fim de 
concretizarem, com su-
cesso, os seus projetos, 
porque nós, os profes-
sores, estamos cá todos 
os dias, ao serviço de-
les, quase  esquecendo 
que muitos de nós tam-
bém têm filhos e que 
quando regressamos a 
casa eles precisam tam-
bém da atenção destes 
professores-pais. 

Profª Cristina Vieira 

Há um ano atrás, a 
nossa Diretora pediuτ
nos alguns sacrifícios 
devido à construção das 
novas instalações da 
escola-sede do Agrupa-
mento e face às condi-
ções físicas que tería-
mos pela frente. Apesar 
das dificuldades com 
que toda a comunidade 
se deparou, todos se 
prontificaram a colabo-
rar, para que daí a um 
ano começássemos em 
«casa nova», tendo sido 
concretizados todos os 
projetos apresentados, 
principalmente no que 
respeitou a atividades 
d e  e n s i n o /
aprendizagem, realiza-
das no exterior, e de 
complemento curricu-
lar. 

Todavia, feitas as 
mudanças, eis que  nos 
pedem mais sacrifícios, 
mas desta vez do exteri-
or, a nível nacional e de 
caráter orçamental, pa-
ra além das múltiplas 
dificuldades que já se 
faziam sentir desde há 
alguns meses a esta 
parte. 

Agora, há que conti-
nuar a trabalhar, fazen-
do bem e melhor, mas 
com menos recursos 
económicos, sendo uma 
das consequências ime-

diatas a redução drásti-
ca de saídas para a con-
cretização de atividades 
de complemento curri-
cular. Assim,  a escola 
virar-se-á para dentro 
de si própria, reinven-
tando-se e reaprovei-
tando os recursos inter-
nos disponíveis, habitu-
almente designados a 
«prata da casa». Assim, 
face às limitações exis-
tentes, aí estamos to-
dos nós, professores, 
funcionários e pais pre-
parados para continuar 
a trabalhar em prol da 
educação e da forma-
ção dos nossos jovens,  
que serão os futuros 
governantes e profissio-
nais do nosso país, não 
esquecendo também a 
formação dada aos a-
dultos que frequentam 
a nossa escola. 

Para isso, e a custo 
zero, os pais também 
terão que dar o seu im-
portante contributo que 
é educarem e acompa-
nharem os seus filhos/
educandos, não esque-

OS SACRIFÍCIOS  CONTINUARÃO , MAS  SEM A  

ESPERANÇA  PERDER  
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Estamos no 1º período de um 
novo ano letivo e próximos de um 
Ano Novo. 

Estamos numa escola nova e 
precisamos de uma nova atitude. 

Sabemos, assim, onde estamos 
agora, mas, saberemos onde 
queremos estar no Futuro, mais 
próximo ou mais longínquo? 

Quando sabemos onde estamos 
e para onde queremos ir então 
vamos desenhando um caminho 
para lá chegar, fazemos um 
projeto. 

Definimos o caminho, o tempo 
e os meios para  lá chegar, como se 
fôssemos fazer uma viagem, 
planeamos. 

Definido onde queremos 
chegar, o nosso objetivo 
estratégico, temos que decidir se 
fazemos o caminho de uma só vez 
ou em etapas, se vamos sós ou 
acompanhados, quando paramos, 
o que fazemos em cada etapa, do 
que precisamos e como medimos e 
avaliamos o que fizemos ou não e 
como correu. 

Assim, definimos o nosso 
objetivo estratégico, os objetivos 
específicos, as nossas metas, as 
ações a desenvolver, os nossos 
indicadores de medida, de forma a 
nos munirmos  de ferramentas  
que nos permitam avaliar  se o 
nosso percuso corre bem ou mal e 
se vamos chegar onde queríamos. 

Passo a passo, caminho a 
caminho, entre vitórias, conquistas 
e desaires se fará o nosso 
progresso. 

Todos temos os nossos 
projetos, um projeto, muitos e 
diferenciados objetivos. Mas o 
Objetivo da Escola tem que ser um 
ƻōƧŜǘƛǾƻ ŎƻƳǳƳΣ άƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ 
ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻάΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ǎŜǊł 
necessário que  apesar de 
podermos trilhar diferentes 

caminhos,  eles estejam 
suficientemente alinhados para 
atingir o mesmo local de encontro 
ςo sucesso na Escola. 

 A Escola tem como objetivo 
que todos os seus alunos tenham 
sucesso. 

Para  tal, será necessário que 
os docentes tenham como 
objetivo o sucesso dos seus 
alunos, que os funcionários 
tenham como objetivo ajudar os 
alunos a ter sucesso e que os 
alunos queiram e façam por ter 
sucesso. 

Assim alinhados, o sucesso de 
cada um fará o sucesso de cada 
grupo e o sucesso de cada grupo,  
o sucesso de todos  nós,  e a 
Escola como comunidade atingirá 
o seu objetivo  estratégico, que os 
seus alunos tenham sucesso. 

Parece que o que escrevo é 
uma verdade inquestionável, mas 
se só escrevermos ou lermos, 
será como andar às voltas numa 
rotunda até cair de tonto, sem 
contudo, encontrar a saída. Por 
isso, pergunto: será que cada um 
definiu para si ter como meta o 
sucesso, será que cada um pensa 
que pode contribuir com o seu 
sucesso para o sucesso dos 
outros? 

Ou será que vamos deixando o 
tempo  e o espaço correr por si, 
mas nós ficamos quietos, e quem 
conseguiu conseguiu e quem não 
conseguiu ora conseguisse, e 
pensando que se não conseguiu 
desta para a próxima talvez, 
desde que não tenha que fazer ou 
mudar  nada. 

Será que cada um definiu o 
que queria para este 1º período e 
o vai alcançar, ou será que só  
ŀƎƻǊŀ ƛǊł άŦŀȊŜǊ ŀƭƎǳƳŀ ŎƻƛǎŀέΚ 
Será que podíamos, senão mais, 
pelo menos ter feito melhor? Será 

que se tivéssemos definido melhor 
o que queríamos, o que tínhamos 
que fazer e o nosso tempo, 
teríamos melhores resultados e 
mais sucesso? 

Eu digo-vos, eu poderia ter feito 
mais e melhor e devia ter planeado 
melhor! 

O meu projeto é que se sintam 
seguros e tenham sucesso, mas no 
desfolhar do dia a dia sou 
frequentemente  varrida pelos 
ventos da burocracia e pela chuva 
dos comportamentos (ou falta 
d e l e s )  q u e  o b r i g a m 
constantemente a parar a viagem, 
fazendo com que muitas vezes nos 
percamos no caminho  e no tempo, 
afastando-nos do caminho de  
melhoria... Mas os erros e as 
dificuldades também nos ensinam 
e nos permitem voltar com mais 
vontade ao caminho principal. Eu 
acho que andaria mais no caminho 
principal se pudesse contar mais 
com a vossa ajuda e orientação de 
forma a não ter que percorrer 
veredas e atalhos. 

E vocês, cada um de vocês, os 
alunos como tal e como cidadãos, 
acham que estão no trilho certo? 
Serão os vossos passos e 
comportamentos adequados a uma 
escola e a um espaço que é de 
todos? Respeitam e ajudam a 
respeitar esse espaço  físico que 
também é cultural e de ensino? 
Estudam o suficiente ou poderiam 
fazer melhor? 

E os professores, como 
educadores a todo o tempo, 
temoτnos focado no essencial da 
aprendizagem, conseguimos 
ultrapassar as dificuldades do 
nosso eu pessoal em contraponto 
do nosso eu profissional e mobilizar 
todo o nosso eu como agentes de 
ensino e cidadania?  (continua) 
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E quanto aos funcionários, 
apesar de designados de não-
docentes (deveria ser proibido 
nomear profissões e instituições 
pela negativa como esta e como 
ensino não superior...),percebem a 
importância de orientar, organizar  
e educar para a cidadania os alunos 
para além das tarefas de rotina 
diária? 

E nós, como direção, que até 
temos estas ideias, será que as 
transmitimos como deve ser, de 
forma a que cada um e todos 
percebam? 

Todos temos que ser capazes de 
nos alinharmos  melhor e traçar o 
nosso próprio projeto de ser 
melhor e ter sucesso coletivo. 

Este é um bom momento para 
falar e pensar sobre projetos, um 
momento em que iniciamos a 
reflexão sobre o Projeto Educativo 
que temos e o que queremos   ter 
no nosso futuro. Como refazer o 

nosso projeto curricular e o 
regulamento interno, adaptando 
as leis e normas para a nossa 
realidade. Eu quereria uma escola 
em que não fosse  preciso definir 
mais regras pois cada um sabe o 
que fazer e como fazer, e vocês ? 

 O nosso plano de melhoria fez 
de mim também uma aluna, a 
forma como planeamos o caminho 
para o vosso sucesso e como lá 
chegamos ou  não, estará agora, 
também, numa fase de avaliação. 

Estaremos agora a reunir 
informação da ação de cada um 
para a avaliação formal do 1º 
período, a vossa e a minha. 

É verdade que temos muitos  
projetos e estamos sempre a 
melhor ou a fazer outros, mas eles 
de nada valem se cada um não 
fizer nem cumprir o seu próprio 
projeto de sucesso e transformar 
esse querer planeado em saber e 
fazer. 

Podemos ir fazendo o nosso 
caminho passo a passo, em 
pequenos passos, mas 
caminhando para a frente. 

Podemos ser mais corretos, 
melhorar as nossas atitudes e 
comportamentos. 

Podemos proporcionar 
melhor clima de forma a 
sentirmo-nos mais calmos e mais 
felizes. 

Podemos relativizar o que 
ainda não temos face ao que já 
temos e não tínhamos, como a 
escola nova apesar de não ser 
perfeita e das dificiências e 
dificuldades. 

P o d e m o- n o s  a j u d a r 
mutuamente a saber mais e a 
fazer melhor para termos 
sucesso. 

O que sei é que no próximo 
período vamos ter que fazer 
melhor, não acham? 

A Diretora: Drª Aurora Vieira 

ǎŜ ά ¦Ƴŀ ±ƛŀƎŜƳ Ł .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 
9ǎŎƻƭŀǊέΦ 

Ainda durante este mês, o 
professor Jorge Carvalho 
ŘƛƴŀƳƛȊƻǳ ƻ ǿƻǊƪǎƘƻǇ ά¢ǊŀōŀƭƘŀǊ 
ŎƻƳ ƻ ²ƻǊŘέ ŎƻƳ ƻ ƛƴǘǳƛǘƻ ŘŜ 
apetrechar os alunos do 5º ano de 
ferramentas informáticas 
essenciais o seu desenvolvimento. 

Durante o mês de novembro, 
no dia 17, os alunos do 4º B 
participaram na atividade 
άIƛǎǘƽǊƛŀǎ ŘŜ [ƛǾǊƻǎ [ƛŘƻǎέΣ 
dinamizada por três alunos do 7º 
G. Enquanto estes leram, com 
expressividade, a história ά! 
#ǊǾƻǊŜέ de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, os mais novos 
estiveram atentamente a ouvir e, 
no fim da sessão, gerou-se um 

άtŜƎŀǊ ǳƳ ƭƛǾǊƻ Ŝ ŀōǊƛ-lo guarda a 
possibilidade do facto estético. O que são as 
palavras dormindo num livro? O que são esses 
símbolos mortos? Nada, absolutamente. O 
que é um livro se não o abrimos? 
Simplesmente um cubo de papel e couro, com 
folhas; mas se o lemos acontece algo especial, 
ŎǊŜƛƻ ǉǳŜ ƳǳŘŀ ŀ ŎŀŘŀ ǾŜȊΦ ά 

Jorge Luís Borges 

Durante este primeiro trimestre, 
muitos foram os alunos que 
estiveram na Biblioteca Escolar. 

Ao longo do mês de outubro, 
MIBE (Mês Internacional das 
Bibliotecas Escolares), os alunos dos 
рȏΣ сȏ Ŝ тȏ ŀƴƻǎ ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊƛŘŀŘŜ 
foram convidados a visitar o novo 
espaço, geralmente em articulação 
com a disciplina de Estudo 
Acompanhado, de forma a conhecer 
as regras de funcionamento da 
Biblioteca. Esta atividade denominou-

caloroso diálogo entre todos os 
presentes. Esta atividade irá 
contemplar todos os alunos do 
пȏ ŀƴƻ Řŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ Řƻ !±9w¢Φ 

No final do mês de 
novembro, de 24 a 2 de 
dezembro, decorreu a  habitual 
Feira do Livro do Avert. No dia 
нрΣ ŜƳ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŎƻƳ ŀ 
Associação de Pais, a biblioteca 
esteve aberta à noite e divulgou 
as obras das professoras 
Deolinda Reis, Emília Lemos e 
Agostinha Monteiro. 

A todos os que têm 
participado nas atividades da 
Biblioteca o nosso muito 
obrigada. 

A professora bibliotecária, 
Agostinha Gomes 
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Durante a manhã do dia 28 
de setembro esteve na nossa 
escola um grupo de quarenta 
professores de música vindos 
da capital da Estónia, Tallin. 
Esta visita aconteceu no âmbito 
de uma viagem a Portugal, 
organizada por uma Associação 
de Professores de Música 
daquele país. Essa associação, por 
sua vez, mantém contactos/
parcerias com a Universidade de 
Aveiro através da professora 
Helena Caspurro que, no ano 
transato, foi formadora na Casa da 
Música, num projeto que envolveu 
professores e alunos da nossa 
escola. E assim surgiu o convite, 
aceite com muito agrado, para 
acolher este grupo de professores 
em visita de trabalho à nossa 
escola. 

A receção, no auditório, foi feita 
por um grupo de alunos do 6º ano 
que tocaram umas peças em flauta 
e também cantaram o hino da 
escola conjuntamente com o Clube 
de Teatro, que apresentou  uma  
encenação do poema de Bocage 
άh ǾŜƭƘƻ ŀǾŀǊŜƴǘƻέΦ 

 Findo este momento, foi 
apresentada, em powerpoint, uma 
mostra de algumas atividades  
realizadas na escola, nos vários 

projetos e clubes que têm sido  
desenvolvidos. 

Após uma pequena pausa para 
lanche, e divididos em quatro 
grupos, assistiram a aulas de 
Educação Musical, de Música e 
realizaram visita à escola, 
podendo apreciar as várias 
valências desde a biblioteca até à 
sala de apoio do ensino especial. 

De novo no auditório, agora 
para tomarem conhecimento da 
estruturação do ensino da música 
no plano nacional e, 
especificamente, no AVERT, 
desde o Jardim de Infância até ao 
final do 3º ciclo, novamente 
numa apresentação powerpoint, 
foram abordadas questões 
curriculares e metodologias de 
ensino. 

E para que este momento 
terminasse com música, juntaram
-se vários professores,  que 

cantaram canções populares 
portuguesas numa tentativa de 
unir, numa só voz, as línguas de 
dois países tão distantes e tão 
diferentes. 

Foi neste clima de união que se 
trocaram algumas lembranças, 
reconhecimento de visitantes e de 
visitados, unidos pela causa do 
ensino da Música na formação das 
crianças e jovens. 

Por último, uma mostra da 
nossa gastronomia, num almoço 
convívio. Foram muitos os 
professores que gentilmente 
colaboraram com os seus dotes 
culinários e também com a sua 
presença. 

Foi uma manhã muito 
preenchida mas muito gratificante 
para todos. 

Quero deixar um agradecimento 
à direção do AVERT que autorizou e 
também participou neste encontro 
cultural de trabalho e, de forma 
muito especial, a todos os 
professores que colaboraram, de 
forma empenhada, na organização 
e acompanhamento desta 
atividade. 

A partilha Ş ŀ ƳŜƭƘƻǊ ŦƻǊƳŀ ŘŜ 
crescer. 

Prof. Mª José Monteiro  

construção, partilha e busca de 
saberes a l icerçado nas 

«O que mais atrasa o desenvolvi-
mento de uma criança com NEE é 
mantê-la isolada ou tratá-la de 
forma diferente da das outras 
crianças.» 

Wang, 1997 

Corroborando a filosofia de 
pensamento pedagógico veiculada 
pela afirmação citada em epígrafe, 
o Grupo de Educação Especial 
desenvolveu, durante o decorrer 
deste 1º período, um trabalho de 

peculiaridades e especificidades 
unas de cada aluno, tendo como 
objetivos não só didáticos mas 
também pessoais, a plena 
realização do indivíduo com 
deficiência. 

Assim,  d inamizámos 
inúmeras atividades, das quais 
salientamos as mais relevantes: 

Produção e afixação de 
trabalhos textuais e icónicos 
alusivos a  (continua) 

A E STÓNIA  NA  NOSSA ESCOLA 

N ÚCLEO  DE  APOIO  EDUCATIVO  
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algumas datas festivas, 
nomeadamente: O S. 
Martinho; O Começo do 
Outono; O Halloween; 

Elaboração de alguns 
trabalhos artesanais a serem 
comercializados na nossa 
«Feirinha dos Talentos», 
nomeadamente: colares, 
porta-chaves, sabonetes, 
estojos, velas, pintura de 
telas; 

Realização de duas visitas de 
estudo à Casa da Juventude 

de Rio Tinto para a 
concretização da oficina de 
Expressão Plástica ς 
Reutilização de CD`s/
Queimadores de incenso;  

Visita à Feira do Livro, na 
biblioteca da nossa escola; 

Real ização de uma 
«Barraquinha», a ter lugar 
no próximo dia 16 de 
dezembro, com o objetivo 
de tornar vendáveis os 
produtos, produzidos pelos 
alunos da Educação 

E s p e c i a l ,  a t r á s 
mencionados. 

Dada a pronta e entusiasta 
participação e colaboração de 
vários intervenientes da nossa 
comunidade escolar (direção, 
pro fessores ,  ass is tentes 
operacionais, pais e outros), 
deixamos aqui o nosso sincero 
agradecimento. 

 

A equipa do NAE 

N ÚCLEO  DE  APOIO  EDUCATIVO  

O PERAÇÃO  TAMPINHAS  

Gondomar, a Junta de Freguesia de 
Rio Tinto e a LIPOR. Estas 
iniciativas são de louvar, pois 
possibilitam o desenvolvimento de 
competências nestes alunos com 
necessidades educativas especiais.  

άhŦƛŎƛƴŀǎ Řƻ ŎƘƻŎƻƭŀǘŜέ 

No passado dia 9 de novembro 
realizou-se na Unidade de 

Intervenção Especializada as 
άhŦƛŎƛƴŀǎ Řƻ /ƘƻŎƻƭŀǘŜέΦ   

Esta atividade foi muito 
estimulante porque apelou aos 
diversos sentidos dos nossos 
alunos. Possibilitou-lhes o contacto 
com novos produtos tais como as 
bagas de cacau. No decorrer da 
oficina, crianças e adultos tiveram 

oportunidade de cheirar, tatear e 
saborear diferentes tipos de 
chocolate, branco e preto. 

Por fim, os alunos 
participaram na confeção dos 
chupa-chupas de chocolate, 
adornados com cereais e que 
fizeram as delícias das crianças.  

Esta oficina teve um grande 
sucesso e sendo assim é nossa 
intenção voltar a repeti-la 
posteriormente. 

Agradecemos desde já a 
colaboração da direção do 
agrupamento que possibilitou a 
realização desta atividade. 

 

EB1, S.Caetano,Nº2-Profªs Sónia e 
Olga 

No dia 20 de julho de 2011 
decorreu nas instalações da LIPOR a 
cerimónia de entrega de 

equipamentos no âmbito da 
άhǇŜǊŀœńƻ ¢ŀƳǇƛƴƘŀǎ [LthwέΦ tŜƭƻ 
segundo ano consecutivo, a Escola 
Básica de S.º Caetano n.º2 foi 
contemplada com quatro produtos 
destinados a um aluno da unidade 
de Intervenção Especializada: um 
potty-Chair; duas colheres 
adaptadas e um sofá de 
relaxamento.  

Mais uma vez esta iniciativa 
não seria possível sem a 
colaboração de toda a comunidade 
educativa através da recolha das 
tampinhas e ainda da parceria 
entre a escola, a Câmara Municipal 
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  Hoje, Dia do Idoso e da 
Música, será altura propícia para 
pensarmos um pouco mais nas 
pessoas que nasceram anos antes 
de nós, que já foram crianças e 
jovens, e que também já 
ampararam outras crianças e 
outros jovens ao longo das suas 
vidas.  

É comum vê-ƭƻǎΧ  

Na nossa casa ou na nossa rua, 
c o m  a q u e l e s  s o r r i s o s 
encorajadores de quem sabe que 
a vida nem sempre é fácil, mas 
que um sorriso tem a força do 
mundo.  

Nos jardins, descansando os 
braços em bancos aquecidos de 
sol e sussurrando memórias que 
os outros nem sempre conseguem 

ouvir porque o tempo nem 
sempre lhes dá tempo.  

Nas lojas, procurando aquele 
chocolate ou brinquedo para o 
netinho (que até pode ser 
bisneto ou neto do amigo ou da 
ŀƳƛƎŀΧύΦ 

Por vezes, em atordoamentos 
de trânsito, perdidos por entre 
telemóveis que não conseguem 
perceber, fascinados com a 
agilidade juvenil perante os 

computadores, inquietos com a 
ŦƻǊœŀ ǾŜƭƻȊ Řŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΧ 

São estes os nossos idosos mais 
afortunados, os que calcorreiam 
espaços numa ânsia de vida à qual 
sorriem, porque a percebem e 
percebem a importância que 
detêm para a sociedade, para a 
sua família e para os seus amigos. 

Há, no entanto, os que não 
sorriem, porque se sentem sós, 
porque se sentem doentes, porque 
ŜǎǉǳŜŎŜǊŀƳ ǉǳŜ ǎńƻ ǇǊŜŎƛǎƻǎΧ  

Cabe-nos a nós, aos que ainda 
Ŝǎǘńƻ ƴƻǳǘǊŀǎ ŜǘŀǇŀǎ ŘŜ ǾƛŘŀΧ 
levar-lhes um sorriso, uma 
mensagem que lhes mostre o 
quanto são importantes! E o 
sorriso não se esgota!... por isso 
deverá percorrer todo um ano e 
ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ƻ Řƛŀ м ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻΧ         

de ensino frequentado agora 
pelos meus alunos, e foi-me 
aconselhada pela minha 
professora de português.  

A história chama-ǎŜ ά! 
!ōƽōŀŘŀέ Ŝ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀ ƻōǊŀ 
Lendas e Narrativas do autor. 
Todo o ambiente retratado 
anda à volta da construção do 
Mosteiro da Batalha (ou de 
Santa Maria da Vitória), 
edificação que terá decorrido 
de uma promessa do nosso rei 
D. João I, mestre de Avis, 
aquando da vitória da batalha 
de Aljubarrota sobre os 
castelhanos.  

Mestre Afonso Domingues 
era um simpático idoso que, 
apaixonadamente, traçara o 
plano geral do Mosteiro da 

A propósito da comemoração 
do Dia do Idoso, 1 de outubro, 
lembrei-me de uma linda narrativa 
- embora de final trágico - que nos 
legou o célebre escritor e 
historiador Alexandre Herculano,  
que nos conta a história de um 
idoso.   

A época é a daquela 
conturbada altura em que D. João 
I se tornou rei de Portugal, apesar 
das grandes investidas a que o 
nosso país esteve sujeito por parte 
dos castelhanos (se não conheces 
os acontecimentos ocorridos, é de 
todo o interesse que desenvolvas 
uma pesquisa acerca dos 
mesmos). 

Esta narrativa li-a, pela 
primeira vez, há muitos anos, 
quando estudava no mesmo nível 

.ŀǘŀƭƘŀ όάhǎ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ƭŀǾƻǊŜǎ 
que tracei em meu desenho eram 
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ǾŜǊǎƻǎέύΦ /ƻƴǘǳŘƻΣ 
estando cego e com certa idade, a 
continuação do trabalho foi 
entregue a mestre Ouguet 
(Huguet), um estrangeiro em terras 
lusas. Disso se queixava Afonso 
5ƻƳƛƴƎǳŜǎΥ άŜ ǇƻǊǉǳŜ ŎŜƎǳŜƛ 
arrancaram-me das mãos o livro, e 
nas páginas em branco mandaram 
ŜǎŎǊŜǾŜǊ ǳƳ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻΗέΦ  

Só que mestre Ouguet decidiu 
άǎŜƎǳƛǊ ƻǳǘǊƻ ŘŜǎŜƴƘƻ ƴƻ ŦŜŎƘŀǊ Řŀ 
imensa abóbada que cobre o 
/ŀǇƝǘǳƭƻέ ǎŜƳ ǘŜǊ ŎƻƴǎǳƭǘŀŘƻ ƻ 
antigo mestre, apesar de D. João I 
lho ter lembrado. Só que essa 
abóbada acabou por desabar!... e 
com isso o irlandês Ouguet ficou 
quase louco.    (continua...) 

EFEMÉRIDES 

MESTRE AFONSO DOMINGUES,  

VISTO POR ALEXANDRE HERCULANO  

D IA  MUNDIAL  DO  IDOSO  ð 1 DE  OUTUBRO  
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Foi, então, Afonso Domingues 
designado pelo rei para continuar a 
sua própria obra. Depois de alguma 
indecisão, o antigo arquiteto exigiu 
que lhe fossem restituídos os seus 
operários - operários portugueses 
que tinham sido destacados para 
outras obras - e pediu quatro 
meses para o trabalho.  

Posto isto, o grande mestre do 
Mosteiro da Batalha tinha ainda 
um último e fatal pedido:  

Queria ficar três dias sem 
comer e sem beber debaixo do 
fecho da abóbada a partir do 
momento em que àquela fosse 
retirado todo o apoio (vigas, 
ōŀǊǊƻǘŜǎΣ ǘłōǳŀǎΧύΦ 9 ŘƛǎǎŜ ά{Ŝ 
essa abóbada desabar, sepultar-
me-ł ŜƳ ǊǳƝƴŀǎέΦ  

  /ƻƴǘǳŘƻΣ ƛǊłΣ ŘŜǇƻƛǎΣ 
acrescentar a sua grande certeza: 

 ά! ŀōƽōŀŘŀ ƴńƻ ŎŀƛǳΧ ŀ 
ŀōƽōŀŘŀ ƴńƻ ŎŀƛǊłΗέΦ  

Meus amigos, a história é 
muito triste, porque o mestre 
Afonso Domingues, apesar da 
grandiosidade da sua obra, era 
um teimoso obstinado e não quis 
aceder a todos os pedidos para 
que ali não permanecesse, muito 
menos em total jejum. E 
realmente, a abóbada não caiu, e 
ainda hoje se encontra altiva a 
cobrir a sala do capítulo, mas o 
idoso mestre é que não resistiu à 
falta de alimento (que bem 
sabemos ser imprescindível para 
a nossa vida) e acabou por 
sucumbir, perante a tristeza de 

todos os seus amigos.  

Gostaria de dizer que, 
segundo esta história de 
Herculano -  a qual terá muito da 
imaginação do seu autor ς 
mestre Afonso Domingues era 
um herói e gostaria de o colocar 
na lista dos grandes heróis 
portugueses, mas, realmente, 
ƴńƻ ƻ Ǉƻǎǎƻ ŦŀȊŜǊΧ 

Também eu própria fiquei 
triste pela sua teimosia em ficar 
em jejum. Gostaria que ele 
tivesse vivido mais algum tempo 
para poder apreciar, juntamente 
com os seus amigos, a sua 
grande obra, que chegou até aos 
nossos dias e que todos 
podemos admirar no Mosteiro 
da Batalha.  Profª Emília Lemos 

EFEMÉRIDES 

DIA MUNDIAL DO PROFESSOR ñ5 DE OUTUBRO  

apenas aquele que ensina pela 
transmissão de conhecimentos; é 
também o que educa, através do 
exemplo que dá; aquele que 
marca, pela conduta amiga, 
acolhedora e responsável; aquele 
que presta serviço de apoio 
psicológico e de assistência social. 

Em muitos locais do mundo, há 
professores a trabalhar em 
condições extremas e muito 
difíceis, pelo que desempenham 
um papel vital em situações de 

crise humanitária, intervindo na 
reconstrução social, económica e 
intelectual dos locais afetados e 
respetivas populações, prestando 
apoio psicossocial. 

O tema deste ano é 
άtǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ŀ LƎǳŀƭŘŀŘŜ 
ŜƴǘǊŜ DŞƴŜǊƻǎέΣ ƛƴŘƻ ŀƻ 
encontro do princípio Educação 
Para Todos, sendo este um dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
do Milénio, ou seja, alcançar o 
ensino básico universal até 2015. 
Para que isso seja concretizado, é 
fundamental que a questão do 
género tenha um tratamento 
especial, proporcionando às 
raparigas o acesso ao ensino tal 
como acontece com os rapazes. 
Essa concretização também está 
dependente da contratação de 
professores necessár ios, 
estimando-se que são precisos 
cerca de 6,1 milhões de 
professores em todo o mundo.   

                      (continua...) 

O Dia Mundial do Professor foi 
instituído em 1966 pela 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e pela Organização 
Internacional das Nações Unidas 
para a Educação e Cultura 
(UNESCO). 

Segundo a UNESCO, esta 
efeméride serve para celebrar a 
profissão que desempenha um 
papel preponderante e 
imprescindível na educação de 
jovens e adultos e consequente 
desenvolvimento no seio das 
sociedades. 

A comemoração deste dia serve 
também para chamar a atenção e 
alertar as opiniões públicas para os 
desafios e dificuldades com que os 
educadores se confrontam, sendo 
esta uma profissão de grande 
desgaste, físico e psicológico, para 
a qual se transferiram 
responsabilidades acrescidas. 

Atualmente, o professor não é 
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De salientar que em muitas regiões 
uma proporção baixa de 
professoras significa menos 
meninas escolarizadas e 
consequentemente ainda um 
número menor de professoras no 
futuro. Destacam-se ainda as 
vantagens resultantes da educação 
de raparigas no desenvolvimento 
futuro das sociedades, como por 
exemplo, menor taxa de 
mortalidade durante o parto; mais 
bebés saudáveis; mais crianças na 
escola; melhor proteção para 
crianças e mulheres contra o HIV e 
a SIDA; a redução do tráfico e da 
exploração sexual; além da 
capacitação política das mulheres, 
o que leva ao desenvolvimento 

mais forte e mais inclusivo. 

A Diretora Geral da UNESCO, 
Irina Bokova, e os chefes 
executivos da UNICEF, do PNUD 
όtǊƻƎǊŀƳŀ Řŀǎ bŀœƿŜǎ ¦ƴƛŘŀǎ 
para o Desenvolvimento), da OIT 
όhǊƎŀƴƛȊŀœńƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ 
Trabalho) e da EI (Educação 
Internacional) referem que «Os 
professores dão continuidade e 
segurança, dando esperança ao 
ŦǳǘǳǊƻ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ όΧύ ŀƧǳŘŀƳ ŀ 
atenuar os efeitos de conflitos e 
dos desastres naturais. Apoiar os 
professores em situações de pós-
conflito é um importante 
investimento na paz e no 
desenvolvimento.» Irina Bokova 
acrescenta ainda que os 

professores «são edificadores da 
ǇŀȊ όΧύ ŜƭŜǎ ǇŀǾƛƳŜƴǘŀƳ ǳƳ 
caminho traçado por valores de 
respeito, tolerância, compreensão 
mútua e solidariedade. Esta é uma 
missão cada vez mais importante 
ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŀǘǳŀƭ όΧύΦη 

Assim, a melhor forma de 
homenagear todos os professores e 
professoras do mundo inteiro é dar
-lhes melhores condições de 
trabalho, para que desempenhem a 
sua tarefa de forma motivada na 
preparação das gerações jovens e 
futuras, fomentando cidadãos e 
cidadãs conscientes e responsáveis. 

 
Profª Cristina Vieira  

durante os serões e noites de frio, 
em que nos fechamos a ver este 
ou aquele programa de televisão, 
ou em que ligamos o nosso 
computador, há pessoas a dormir 
em recantos formados por 
montras de lojas. E contudo, a 
pobreza pode não estar apenas 
nas pessoas que, por este ou 
aquele motivo, não têm teto para 
dormir, a pobreza, tendo-se 
agravado no âmbito dos 
condicionalismos sociais atuais, 
tem-se alastrado a vários outros 
enquadramentos da sociedade. 
Todas as ajudas são necessárias!  

Por isso, não podemos deixar 
que esse dia de lembrança dos 
menos favorecidos da sociedade 
caia no esquecimento. Sabemos 

Comemorou-se, no dia 17 de 
outubro, o Dia Mundial para a 
Erradicação da Pobreza e dos 
SemτAbrigo.  

Torna-se evidente que estando 
esta data assinalada num 
calendário, o dia é de debate, de 
ǊŜŦƭŜȄńƻΧ ŀǎ ǘŜƭŜǾƛǎƿŜǎ ŎƻƴǾƛŘŀƳ 
pessoas ligadas a organizações de 
combate à pobreza e à 
discriminação social, sendo o dia  
assinalado com atos de 
generosidade e lembrança das 
pessoas que pouco têm para 
sobreviver. 

No entanto, temos de ter 
consciência de que, para muitas 
pessoas, as necessidades de 
alimentos, de um teto que 
resguarde do frio ou da chuva, de 
um vestuário condigno, de um 
quotidiano integrado na 
ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΧΦ ǎŜ ŦŀȊŜƳ ǎŜƴǘƛǊ ŀ ǘƻŘŀ 
a hora.  

Numa sociedade evoluída como 
a dos tempos atuais, é quase 
estranho que pensemos que 

que as associações de ajuda têm 
papéis fundamentais, distribuindo 
alimentos e roupas, indo de 
encontro às necessidades básicas 
do ser humano e, muitas das vezes, 
ouvindo desabafos e dando uma 
palavra de conforto, o que em 
muito pode ajudar a uma mudança 
de vida.  

Sabendo que as associações 
bem intencionadas têm, na maior 
parte das vezes, um papel decisivo 
no amenizar e até colmatar das 
grandes dificuldades destas 
pessoas, sempre que possível, 
devemos dar o nosso contributo.  

Aproveito para lembrar que o 
tema do Parlamento dos Jovens é 
άwŜŘŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ ς Combate à 
5ƛǎŎǊƛƳƛƴŀœńƻέΦ tƻŘŜǎ ŎƻƳŜœŀǊ ǇƻǊ 
aí: debatendo o tema com os teus 
colegas, amigos e familiares e 
tomando consciência de que tu, 
jovem, terás um papel 
preponderante na sociedade do 
futuro.  

 tǊƻŦȎ 9ƳƝƭƛŀ [ŜƳƻǎ  

EFEMÉRIDES 

DIA MUNDIAL PARA A ERRADICAÇÃO DA 

POBREZA E DOS SEM -ABRIGO ñ17 DE OUTUBRO  
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O   Halloween 
comemora-se no dia 
ом ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻ Ŝ Ş 
uma celebração 

tradicional e cultural que tem lugar 
em países anglo-saxónicos, 
sobretudo no Reino Unido, Irlanda, 
Estados Unidos e Canadá. A sua 
origem ainda suscita algumas 
dúvidas. Acontece na véspera de 
uma festa católica, Dia de Todos-os-
Santos (1 de novembro) e na 
véspera da festa pagã céltica 
conhecida como Samhain. 
Atualmente, em todo o mundo, 
milhares de pessoas celebram esta 
festividade. 

Também, na nossa escola, 
festejámos esta data. A atividade, 
integrada na disciplina de Inglês, 
decorreu nos dias 28 de outubro e 
н ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻΦ tŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀǎ 
tarefas divertidas realizadas nas 
aulas, efetuou-se um concurso de 

abóboras talhadas (Jack 
hΩ[ŀƴǘŜǊƴύΣ ƴƻ ǉǳŀƭ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ 
alunos do 2º e 3º ciclos e algumas 
escolas do 1º ciclo. As abóboras 
esculpidas e decoradas de forma 
divertida e bem criativa foram 
sendo expostas na sala dos alunos. 
No próprio dia 31 de outubro, 
para o 2º e 3º ciclos, e no dia 2 de 
novembro para o 1º ciclo, 
decorreram as votações para 
eleger as abóboras vencedoras. A 
contagem dos votos ditou os 
vencedores de cada ciclo: Escola 
Alto de Soutelo ς 3ºB (1º ciclo); 
Beatriz Moreira e Mariana 
Almeida ς 6ºD (2º ciclo); Rúben 
Veiga e Cláudio Coelho ς 8ºE (3º 
ciclo).  

 

 

Profª Alice Rêgo 

assinalar o final da 1ª guerra 
mundial. 
! ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ ŘŜ άtƻǇǇȅ 5ŀȅέ 
relaciona-se com o facto de a 
papoila se ter tornado o símbolo 
Řƻ άwŜƳŜƳōǊŀƴŎŜ 5ŀȅέΣ Ƨł ǉǳŜ ŀǎ 
papoilas, nos campos da Flandres 
(onde se travaram as mais duras 
batalhas), conseguiram sobreviver 
no meio de toda a devastação, 

άwŜƳŜƳōǊŀƴŎŜ 
5ŀȅέΣ ǘŀƳōŞƳ 
ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜ άtƻǇǇȅ 
5ŀȅέ Ş ŎŜƭŜōǊŀŘƻ ƴƻ 
dia onze de 
novembro. Trata-se 

de um dia especial que recorda todos 
aqueles homens e mulheres que 
foram mortos durante as duas 
guerras mundiais e outros conflitos. 
Durante algum tempo, o dia foi 
conhecido como o Dia do Armistício 
ό!ǊƳƛǎǘƛŎŜ 5ŀȅύ Ŝ ǎƽ ŘŜǇƻƛǎ Řŀ 
segunda guerra mundial recebeu a 
atual designação. Na verdade, a 
décima primeira hora do décimo 
primeiro dia do décimo primeiro mês 
marca a assinatura do Armistício, em 
11 de novembro de 1918, para 

cobrindo os campos de 
vermelho. 

Também na nossa 
escola, a data foi celebrada 
pelos alunos de inglês, tendo 
alguns alunos elaborado as suas 
próprias papoilas e grinaldas, 
criado cartazes e lido alguns dos 
poemas mais conhecidos. 
Alunos do 9º ano visitaram as 
turmas, durante as aulas, para 
divulgação do significado desta 
comemoração e distribuíram  
papoilas. 

 
 

Profª Alice Rêgo 

EFEMÉRIDES 

R EMEMBRANCE  D AY  / P OPPY  DAY  

halloween  
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No âmbito da comemoração do 
Dia Mundial da Alimentação ς 16 de 
outubro ς os alunos da turma EFA B3 
realizaram uma reflexão relativa aos 
objectivos associados a esta 
efeméride instituída pela FAO (Food 
and Agriculture Organization), em 
1981. 

Após o debate de algumas ideias, 
os formandos elaboraram cartazes, 

apelando ao consumo de frutos e 
legumes, alimentos imprescindíveis 
numa dieta equilibrada e saudável. 
          ! ǎŜǎǎńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŎǳƭƳƛƴƻǳ 
com a degustação de um acepipe, 
que envolveu na sua confeção um 
dos frutos mais apreciados no nosso 
país: a maçã. 

Em baixo, apresentam-se os 
trabalhos dos formandos. 

Profª Joana Brandão 

T RABALHOS  DE  EDUCAÇÃO  E FORMAÇÃO  DE  ADULTOS  
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No meu ponto de vista, 
infelizmente, o Homem é o principal 
responsável pela destruição do meio 
ambiente. 

No último século, o nosso planeta 
sofreu várias alterações devido ao 
avanço da ciência e da tecnologia. 
Essas alterações permitiram ao 
Homem mais conforto e melhores 
condições de vida. Por outro lado, 
apesar de todo o avanço 
tecnológico, tornamo-nos seres um 
p o u c o  i n c o n s c i e n t e s  e 
irresponsáveis. 

Por exemplo, a exploração de 
madeira é gravíssima. Reduz a 
biodiversidade, provoca o 
desaparecimento de culturas, 
infertilidade do solo e, o pior de 
tudo, a dimimuição do oxigénio. 

Temos também a poluição das 
águas. Os resíduos industriais e 
rurais são a principal causa de 
poluição das águas, representando 
uma grande ameaça à qualidade da 
água e, consequentemente, à 
saúde e ao meio ambiente, dado 
que é capaz de provocar enormes 
danos aos organismos vivos, o que 
se refletirá obrigatoriamente na 
cadeia alimentar e  na nossa 
saúde.Outro exemplo, ainda, de 
grande irresponsabilidade do 
Homem é o esgotamento dos 
recursos naturais. O abuso e 
destruição desses recursos pela 
mão do Homem podem contribuir, 
a curto prazo, para o esgotamento 

dos recursos não renováveis, o que 
acabará por provocar a destruição de 
todo o ecossistema da terra. 

Sendo todos estes problemas 
claramente provocados pela mão do 
Homem, acredito ser necessário criar 
e estabelecer limites, urgentemente, 
pois, ao destruir a natureza, o Homem 
destrói-se a si mesmo. 

O Homem tem uma grande 
responsabilidade na destruição do 
planeta, se não, vejamos: a natureza é 
ǇŜǊŦŜƛǘŀ Ŝ ŜǉǳƛƭƛōǊŀŘŀΧ Wł ƻ IƻƳŜƳ Χ 
nem sempre o é.  

 

Abílio Teixeira Lopes, EFA B3 

O HOMEM  COMO  RESPONSÁVEL PELA  DESTRUIÇÃO  DO  

AMBIENTE  



Consideremos em primeiro 
ƭǳƎŀǊ ŀ Řŀǘŀ ŘŜ мфтнΧ bŀ 
conferência de Estocolmo sobre o 
ambiente, definiu-ǎŜ ǉǳŜΥ ά h ƳŜƛƻ 
ambiente é um conjunto de 
componentes físicos, químicos, 
biológicos e sociais capazes de 
causar efeitos diretos e indiretos, a 
curto ou longo prazo, sobre os 
seres vivos e as atividades 
ƘǳƳŀƴŀǎΦ ά - Penso que foi para 
άLƴƎƭşǎ ƻǳǾƛǊ έΗ 

Passados uns anos, outra 
ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΥ άvǳƛƻǘƻέΦ !ǇŜǎŀǊ ŘŜ 
lançado o alerta para o drama, 
parece-me que nada foi feito. Mas, 
como não há duas sem três, no Rio 
de Janeiro, outra conferência sobre 
Ƴŀƛǎ Řƻ ƳŜǎƳƻΧ 

Assiste-se hoje a uma corrida 
desesperada aos combustíveis 
fósseis, como o petróleo, em busca 
de lucros fáceis. Tanto produtores, 
como armadores escamoteiam-se 
em seguir as regras básicas de 
segurança e higiene, tais como a 
utilização de casco duplo; pipelines 
de qualidade duvidosa e em locais 
pouco recomendáveis; lavagem de 
tanques em alto mar, depósito de 
lixo tóxico, como acontece com as 
άŦƻǎǎŀǎ ƳŀǊƛŀƴŀǎέ - verdadeira 
lixeira marinha. 

Também o mais comum dos 
mortais tem a sua cota de culpa, 
pois continua a olhar os oceanos 
como incineradoras, onde tudo 
desaparece. Por consequência, hoje 
temos peixes mutantes com as 
mais diversas doenças, muitas das 
quais cancerígenas. Assistimos 
também aos grandes arrastos que, 
sem dó nem piedade, arrasam 
centenas de ecossistemas. 

O homem esquece-se, porém, 
que a sua atividade inconsequente 
trará graves consequências às 
gerações vindouras. 

Lamentavelmente, a destruição 
provocada pelo homem estende-se 

a outros domínios da natureza. 
Temos, por exemplo, a bela e rica 
Amazónia. Todos os dias milhares 
de hectares da selva são 
destruídos, quer seja pelas suas 
madeiras exóticas, quer seja pelos 
minerais, grandes ranchos de 
gado, cultivo de espécies não 
endémicas, como é o caso dos 
girassóis, palma, entre outras. 

Na minha opinião, é o caminho 
ŜǊǊŀŘƻΧ 

Embora gere riqueza a nível 
económico, traz uma enorme 
perda do ponto de vista 
ambiental! 

Em primeiro lugar, impede a 
floresta de se reabilitar ou 
reproduzir, pois, onde nasce uma 
pode não nascer outra. Em relação 
à fauna, muitos animais são 
extintos devido ao stress causado 
pelos exíguos espaços ou devido 
ao contacto com o maior 
άǇǊŜŘŀŘƻǊέΥ ƻ ƘƻƳŜƳ όǉǳŜΣ 
ironicamente, deveria ser o seu 
protetor). Por fim, sabemos que 
a p e n a s  u m a  p e q u e n a 
percentagem de seres vivos da 
Amazónia é conhecida ou 
estudada.Imaginem a perda! 

Paremos com este flagelo! 
Jorge Polídoro, EFA B3 

ττττττττττττ- 

A Natureza é essencial ao 
Homem, como tal não se percebe 
como é que o Homem é o 
responsável pela maior parte da 
sua destruição. 

Na minha opinião, os incêndios 
são a morte da floresta, da 
paisagem e da vida. Se não fossem 
as árvores a produzir oxigénio, 
não haveria vida na terra. Desse 
modo, todos temos obrigação e 
necessidade de protegê-la. A 
destruição da floresta implica a 
morte dos animais e a situação 
agrava-se quando estes estão em 
vias de extinção, pois podem 
desaparecer para sempre. 

Os ambientalistas alertam 
para a falta que nos fazem as 
árvores. Apesar disso, ainda se 
cometem muitos crimes e erros 
contra a floresta como, por 
exemplo, o corte indiscriminado 
de árvores. 

Consideremos agora a 
questão referente à água. A vida 
sem água não existe, como tal 
não se compreende como é que 
o Homem é o maior responsável 
pela poluição da mesma. Uma 
vez poluída, vai afectar não só a 
vida marinha como também os 
c a m p o s  d e  c u l t i v o , 
comprometendo a qualidade de 
alguns alimentos que ingerimos e 
que nos poderão ser prejudiciais. 

Os alertas para a escassez da 
água potável são anunciados há 
muito tempo. Logo, temos 
obrigação de não a desperdiçar, 
porque,  no futuro, far-nos-á 
falta. Devemos, por isso, rever o 
nosso comportamento e criar 
bons hábitos na utilização da 
água. 

Quanto ao ar que respiramos, 
verifica-se que, desde a 
revolução industrial, o homem 
tem libertado para a atmosfera 
milhões de toneladas de gases, o 
que gera consequências que se 
manifestam em mudanças 
severas no clima, por exemplo, 
começamos a ter só duas 
estações, havendo alturas em 
que chove muito e outras que se 
caracterizam por grandes 
temporadas de seca. 

Por tudo o que foi dito, 
considero que muito há ainda a 
fazer para respirarmos ar puro, 
bebermos água limpa, sem 
receios de contaminação. 
A natureza somos nós e 

dependemos dela. Se o homem a 

proteger estará a proteger-se a si 

mesmo. Juraci Morais, EFA B3 
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O melão  

Dos frutos de que mais gosto 
Destaco o melão, 
Porque nos mata a sede, 
Nos dias quente de verão. 
 
Seja fresco ou natural, 
É igual para mim. 
No nosso Portugal 
O melhor é o de Almeirim. 
 
É um fruto que alimenta 
E a comer não dá trabalho. 
Gosto do de Penafiel, 
Do de casca de carvalho. 
 

Celestino Silva, EFA B2 

wŜƎǊŜǎǎŀǊ Ł ŜǎŎƻƭŀΧ  
 
No princípio, a escola 
Era uma obrigação, 
Mas, com o passar do tempo, 
Tornou-se uma devoção. 
 
Ultrapassamos as dificuldades, 
Descobrindo algumas verdades. 
Sabemos que o caminho é duro, 
Mas queremos lutar pelo nosso 
futuro. 
 
Partilhamos a opinião 
5ƻ ƴƻǎǎƻ ŎƻƭŜƎŀ άǇƻŜǘŀέΣ 
Que exprimiu o que nos vai no 
coração 
Numa quadra como esta: 

άPensei que não ia gostar da escola
- 
Vou dizer-vos e não minto- 
Mas sinto-me muito feliz, 
Com os amigos que fiz na E.B. 2/3 
ƴȏм ŘŜ wƛƻ ¢ƛƴǘƻΦέ 
 

Trabalho coletivo da Turma EFA B2 

  

Vinde mostrar esses valores  

Junto dos vossos soldados. 

Se quereis galões dourados 

Ganhai-os pelo trabalho,  

Passando frio sob o orvalho, 

Altos senhores do Estado! 

(é) 

Metido em mísera trincheira, 

Ouvindo o troar do canhão 

Vou responder à tua carta 

Esposa do meu coração. 

όΧύ 

Eu ouço zumbidos estranhos 

Atravessando a atmosfera; 

Eu vejo revolver-se a terra 

Com os morteiros tamanhos; 

Cercado de fogos medonhos 

Se encontra o meu coração; 

Eu peço a Deus perdão 

E à Virgem Maria socorro 

A ver se ainda não morro 

Ouvindo troar o canhão! 

όΧύ 

Em muitas localidades do país 
existe o Monumento ao Soldado 
Desconhecido para homenagear os 
soldados portugueses que fizeram 
parte do Corpo Expedicionário 
Português (CEP) e que morreram 
na I Guerra Mundial. 

Joaquim dos Santos Andrade 
(1892-1971) foi um poeta popular 
algarvio que combateu na I Guerra 
Mundial, tendo ficado conhecido 
como άtƻŜǘŀ Řŀǎ ¢ǊƛƴŎƘŜƛǊŀǎέ, 
ficando aqui alguns dos seus versos 
que ilustram a sua passagem  pelo 
terrível conflito : 

Vou a França combater 

As forças desencadeadas. 

Vamos todos, camaradas, 

A liberdade defender!  

(...) 

Esses grandes imperadores, 

Da Alemanha, Guilherme Segundo, 

Que quer ser senhor de todo o 
Mundo 

 9 ƻ ƳŀƛƻǊ ƘŜǊƽƛ Řƻǎ ƭǳǘŀŘƻǊŜǎΣ 

Fui ferido, fui prisioneiro, 

Perdi minha liberdade 

Quem me pode salvar é Deus 

E a Senhora da Piedade! 

όΧύ 

Em onze de novembro soou 

Essa nova tão desejada, 

Alegrem-se, ó prisioneiros, 

Temos a guerra acabada! 

´ 

 

(Cit. em História Contemporânea de 
Portugal όŘƛǊΦ Wƻńƻ aŜŘƛƴŀύΣ ǾƻƭǳƳŜ 
4 

Profª Cândida Guimarães 
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Felícia.  

O português nem foi ferido, 

nem gaseado, apesar dos 440 dias 

passados nas trincheiras da frente 

de combate, ele foi um 

apaixonado a sério, como 

testemunha a filha: "Desde que 

conheceu a minha mãe, tinha ela 

15 anos, nunca a deixou. Ao 

contrário do que às vezes se 

escreveu, não voltou a Portugal 

depois do fim da guerra.  

Ainda foi até Brest, porto da 
Bretanha, onde chegara de Lisboa 
e devia embarcar de regresso, 
mas, como muitos outros soldados 
portugueses, acabou por não 
ŜƴǘǊŀǊ ƴƻ ōŀǊŎƻέΦ 

Felícia Assunção tem um livro 
de família onde apontou tudo 
sobre a vida do pai. Está lá que 
serviu o exército português 
durante 2865 dias. Partiu para 
França em fevereiro de 1917. 
Durante a Grande Guerra, a ajuda 
aos civis cingia-se ao trabalho na 
agricultura, nomeadamente, na 
pequena quinta da família Beugny 
em Ecquedecques e noutros 
terrenos de que o pai de Melanie 
e mais quatro irmãos eram 
proprietários. Mas quando ficou 
para casar, José procurou outro 
ǘǊŀōŀƭƘƻΥ ά{Ŝƛ ǉǳŜ ƻǎ ƳŜǳǎ ŀǾƽǎ ƻ 
receberam muito bem e não se 
opuseram ao casamento, mas o 
meu pai quis tratar da sua própria 
ǾƛŘŀέΣ ƭŜƳōǊŀ ŀ ŦƛƭƘŀΦ άtǊƛƳŜƛǊƻ Ŧƻƛ 
trabalhar para as minas de carvão 
que há aqui na região de Pas-de-
Calais. Arranjou lá dinheiro para 
montar um comércio de venda de 
bicicletas que manteve até 
ƳƻǊǊŜǊΣ ŎƻƳ ул ŀƴƻǎέΦ 

José Manuel Assunção amava a 
sua pátria. Trouxe várias vezes a 

Ainda está bem presente, na 
memória dos descendentes dos 
portugueses que lutaram na I Guerra 
Mundial, todas as histórias que estes 
lhes contaram. São verdadeiros 
testemunhos de romances privados 
e histórias de tempos difíceis.  

Seguem-se alguns exemplos: 

1. Ao domingo, depois de serem 
passados em revista, os soldados do 
Corpo Expedicionário Português, 
mandados na I Grande Guerra (1914-
1918) para a frente de combate na 
Flandres, iam ajudar os civis da 
região no amanho da terra. A sua 
força braçal era muito importante 
para as populações reduzidas a 
idosos, mulheres e crianças. Em 
compensação, ganhavam intimidade 
com as pessoas e ainda umas couves 
para desenjoar das rações de 
combate fornecidas pelos ingleses. 
Foi assim que surgiu o namoro entre 
José Assunção, minhoto de Ponte da 
Barca, e a francesa Melanie Beugny. 

Quando José Manuel Assunção, 
nascido à beira do rio Lima na 
véspera de Natal de 1894, foi 
mobilizado para a Grande Guerra, já 
ele mudara a sua vida do Minho para 
Coimbra e trabalhava como 
serralheiro numa fábrica de chaves. 
Depois do Mondego, iria viver a sua 
paixão nas margens de um terceiro 
rio, o La Lys, no norte de França, que 
lembra os confrontos de 9 de abril 
de 1918, assinalados como tragédia 
na História de Portugal. 

άh ƳŜǳ Ǉŀƛ ŜǊŀ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŎƻƳ 
ōŜƭŀ ǇǊŜǎŜƴœŀέΣ Ŏƻƴǘŀ CŜƭƝŎƛŀ 
Assunção, a quarta dos 15 filhos 
nascidos do casamento de Melanie 
Beugny com o soldado português 
WƻǎŞ !ǎǎǳƴœńƻΦ ά9Ǌŀ ŀƭǘƻΣ ŎƻƳ мΣун 
m, com rosto oval, uns lindos olhos e 
cabelos castanhos. A minha mãe, 
também morena, era baixa e de 
ƻƭƘƻǎ Ŝ ŎŀōŜƭƻǎ ŜǎŎǳǊƻǎέΣ ǊŜŎƻǊŘŀ 

família até ao Minho  e outras 
regiões por onde se 
encontravam espalhados os 
parentes portugueses. A mais 
forte recordação de Felícia é a 
morte do pai, em setembro de 
мфтрΥ άh ƳŜǳ Ǉŀƛ ƎǳŀǊŘŀǾŀ ǳƳŀ 
bandeira portuguesa e um saco 
com terra de Ponte da Barca, 
onde nasceu. Pus-lhe a bandeira 
na urna e o saco num dos 
bolsos. Ficou bem português no 
ŎŜƳƛǘŞǊƛƻ ŘŜ 9ŎǉǳŜŘŜŎǉǳŜǎέΦ 

José não falava francês, 
Melanie não entendia 
português, mas sentiram o que é 
o amor e viveram juntos mais de 
50 anos.  

 

2. Eram sobre a guerra as 
palavras que mais vezes se lhe 
ouviam. Sempre que 
começavam uma conversa sobre 
o tempo, sobre a atualidade ou 
sobre o que quer que fosse, 
Joaquim Manuel de Brito 
άŀŎŀōŀǾŀ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ 
conversa, por mais distante que 
estivesse da I Guerra Mundial, a 
ŦŀƭŀǊ Řŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀέ ŘŜ ǎƻƭŘŀŘƻΦ 
ά9 ƳŜǎƳƻ Ƨł ǾŜƭƘƛƴƘƻ ŀŘƻǊŀǾŀ 
ŀƴŘŀǊ ǾŜǎǘƛŘƻ ŎƻƳƻ ƳƛƭƛǘŀǊέΣ 
conta a filha, de 72 anos, com 
palavras repletas de saudade 
ŘŀǉǳŜƭŜ Ǉŀƛ ǉǳŜ άǘƻŘƻǎ 
ŜǎǘƛƳŀǾŀƳ ǘŀƴǘƻέΦ WƻŀǉǳƛƳ 
faleceu em 1982 mas os olhos 
de Regina continuam a encher-
ǎŜ ŘŜ ƭłƎǊƛƳŀǎΦ ά±ş-lo bem era 
vê-lo a falar da guerra. Às vezes 
ia para o jardim e passados cinco 
minutos já estava com imensos 
velhotes à volta, mortinhos por 
saber mais daquilo que ele 
Ǉŀǎǎƻǳ ŜƳ CǊŀƴœŀέΦ 9 ƴŀ 
Alemanha. Porque o soldado 
Brito, alentejano de certidão e 
feitio, escapou à guerra  (cont.) 
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das trincheiras ς trabalhava no 
hospital de campanha da Cruz 
Vermelha ς mas não se safou da 
prisão alemã para onde o terão 
levado depois da batalha de La Lys, 
ŀ ф ŘŜ ŀōǊƛƭ ŘŜ мфмуΦ ά!ŎƘƻ ǉǳŜ ǎƽ 
ƻ ǎƻƭǘŀǊŀƳ ƴƻ Řƛŀ Řƻ !ǊƳƛǎǘƝŎƛƻέΣ ŀ 
11 de novembro do mesmo ano. 
ά9ƭŜ ƎƻǎǘŀǾŀ ŘŜ ǊŜŎƻǊŘŀǊ ƻ ǘŜƳǇƻ 
que passou no hospital, a tratar 
dos feridos ς adorava gozar com os 
médicos ingleses e fazer-lhes 
partidas porque não gostava deles 
ς e das tentativas de fuga da 
prisão. Uma vez tentou fugir com 
outro camarada: diz que andaram, 
andaram e voltaram ao mesmo 
ǎƝǘƛƻέΦ 5ŀǎ ƳƻǊǘŜǎ ŀ ǉǳŜ ŀǎǎƛǎǘƛǳΣ 
fechava-ǎŜ ŜƳ ŎƻǇŀǎΦ άtǊŜŦŜǊƛŀ 
contar-nos as coisas alegres e dizia 
muitas vezes que tinha saudades 
ŘŀǉǳŜƭŜ ǘŜƳǇƻέΦ 

Foram algumas, as cartas, que 
conseguiu enviar para a sua 
preocupada mãe ς άŎƻƳƻ ƴńƻ 
havia televisão não se sabia nada 
deles, a minha avó andava sempre 
com o coração nas mãos. Nas 
cartas pedia sabão e ela enviava. 
Demoravam a chegar mas o meu 
Ǉŀƛ ǉǳŜǊƛŀ ŜǊŀ ŀƴŘŀǊ ŀǎǎŜŀŘƛƴƘƻέΦ 
No dia do regresso, quando 
WƻŀǉǳƛƳ Ǉƾǎ ŀ Ƴńƻ ƴŀ ƳŀœŀƴŜǘŀ άŀ 
mãe soube logo que era ele, pela 
maneira como abriu a porta, e 
correu a abraçá-lo ainda antes de 
ŜƭŜ ŜƴǘǊŀǊέΦ 

Depois da guerra, Joaquim 
casou duas vezes, duas vezes 
enviuvou, teve quatro filhos e 
retomou o trabalho na agricultura, 
nos campos de outros donos, de 
onde só saiu para um lar de antigos 
militares. O tal lar onde, sempre 
que tinha oportunidade, se vestia 
de soldado. Quando morreu, aos 
уу ŀƴƻǎΣ ƻ ǇŀŘǊŜ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ 
ŘƛǎǎŜΥ άh .Ǌƛǘƻ ƴńƻ ǾƛƴƘŀ Ł ƳƛǎǎŀΣ 
mas era a pérola que nós 
ǘƝƴƘŀƳƻǎέΦ 

3. h ƳŜǳ ŀǾƾ ŘŀǾŀ-ƴƻǎ ǊŜōǳœŀŘƻǎ 
e chocolates. Distribuía carinhos e 
palavras doces mas, tão certo 
ŎƻƳƻ ǎŜ ŎƘŀƳŀǊ 5ƛƴƛȊ tƛƴǘƻΣ άƭł 
vinham as histórias das 
trincheiras e das fomes. Acho que 
foi a forma de ele gerir o stress 
que a guerra lhe provocou: falar 
muito, muito, muito disso. Falar 
constantemente, toda a vida, e 
cada vez mais à medida que 
envelhecia. O meu avô costumava 
dizer que cada dia que passava 
vivo na guerra era uma vitória, 
que nunca sabia se chegava ao 
Řƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜέΦ bńƻ ǎƽ ŎƘŜƎƻǳ 
sempre aos dias seguintes em 
campo de batalha como 
completou 97 anos junto dos 
ǎŜǳǎΦ ά!ŎƘƻ ǉǳŜ ŜǎǘŜǎ ƘƻƳŜƴǎ 
tinham tanto stress como todos 
os nossos militares. Mas eram 
tempos muito duros, em que a 
necessidade de arranjar pão para 
a boca dos filhos se sobrepunha a 
ǘǳŘƻέΦ  

Maria Hortênsia, neta, filha e 
esposa de militares trata a Guerra 
com conhecimento de causa. Ela 
própria foi educada na Casa dos 
Filhos dos Soldados e de lá saiu 
para a Liga dos Combatentes, 
ƻƴŘŜ ŀƛƴŘŀ ƘƻƧŜ ǘǊŀōŀƭƘŀΦ ά9ǎǘƛǾŜ 
sempre ligada a este tema, estou 
muito próxima da guerra embora 
nunca a tenha vivido. Vivi-a 
ǎŜƳǇǊŜ ƴŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜƭŜǎέΦ tƻǊ 
isso, ouvia sempre o avô com 
atenção, mesmo quando as 
palavras se repetiam e as 
histórias faziam eco em outras já 
ŎƻƴǘŀŘŀǎΦ ά!ǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ƻ ƳŀǊŎƻǳ 
mais na guerra, a julgar pelo que 
ele mais falava, foram as fomes. A 
sorte é que o Juca, um 
conterrâneo, era despenseiro e, 
pela porta do cavalo, conseguia 
dar-lhe qualquer coisinha, às 
vezes tabaco. Era um anjo que os 
ajudava. Tanto que, em casa, 

quando tínhamos fartura, o meu 
ŀǾƾ ŘƛȊƛŀ ǎŜƳǇǊŜΥ άŀƛ ƴŀ DǳŜǊǊŀΣ ǎŜ 
apanhássemos umas casquinhas de 
batata cozidinhas que manjar que 
ŜǊŀέΦ h ƘƛǎǘƻǊƛŀƭ ŘŜƭŜǎ ŜǊŀ ŘŜ Ƴǳƛǘŀ 
ŦƻƳŜέΦ  

Numa época em que as notícias 
chegavam de boca em boca e as 
tecnologias eram outras, surgiam 
ŀƭƎǳƳŀǎ ŎƻƴŦǳǎƿŜǎΦ άh ƳŜǳ ŀǾƾ Ŧƻƛ 
confundido na guerra com outro 
Diniz. E alguns conterrâneos que 
foram chegando a Vinhais, em 
Bragança, foram dizendo à minha 
avó, que estava grávida nessa altura, 
que o meu avô tinha morrido, que o 
sangue dele tinha batido nas botas 
ŘŜ ǳƳ ŎŀƳŀǊŀŘŀέΦ ! ƧƻǾŜƳ όǉǳŜ ǎŜ 
ǇŜƴǎŀǾŀ ǾƛǵǾŀύΣ άŎƻƳ мт ƻǳ му 
ŀƴƛƴƘƻǎέΣ ŎŀǊǊŜƎƻǳ ƻ ƭǳǘƻΣ ǾŜǎǘƛŘŀ ŘŜ 
preto. Rezaram-se missas, fizeram-se 
velórios pela alma de Diniz e a 
gravidez foi  carregada de penas. 
άaŀǎ ŀŦƛƴŀƭ Ŧƻƛ ƻǳǘǊƻ ǎƻƭŘŀŘƻΣ ǉǳŜ 
tinha o mesmo nome do meu avô, 
ǉǳŜ ƳƻǊǊŜǳ ƴŀǎ ǘǊƛƴŎƘŜƛǊŀǎέΦ ! 
confusão desfez-se quando o 
verdadeiro Diniz, progenitor de um 
bebé que até aí todos achavam órfão 
ŘŜ ǇŀƛΣ ŀǇŀǊŜŎŜǳ ŜƳ Ŏŀǎŀ άǉǳŀƭ 
morto-ǾƛǾƻ ǇŀǊŀ ǎǳǊǇǊŜǎŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎέΦ 
A emoção terá sido maior do que as 
palavras da neta conseguem 
transmitir, que apenas ouviu o relato 

da boca de familiares. 

Viriato foi o primeiro dos doze 
filhos de Diniz Pinto que, regressado 
da guerra, tratou de aumentar a 
prole e dar irmãos ao filho que não 
viu nascer. Além do trabalho agrícola 
que naquele tempo garantia o pão 
para a boca do regimento familiar, 
foi proprietário de uma padaria onde 
trabalhou com a mulher. Até aos 91 
anos viveu rijo como um soldado. 
Nos últimos seis anos de vida traíram
-no problemas respiratórios, que o 
deitaram na cama. Mas um ex-
combatente nem à beira da morte 
desiste de lutar. 

Joana Lima, Nº 8 e Margarida Mota, 
Nº 13, 9º A 

HISTÓRIA  
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Desde o 
período pré-
histórico até à 
мȎ DǳŜǊǊŀ 
Mundial, 
nunca o papel 
da mulher na 
sociedade se 
alterou tanto. 

A longa duração da 1ª Guerra 
Mundial e a necessidade de mão de 
obra modificou as relações sociais, 
os costumes e o papel 
desempenhado pelas mulheres na 

sociedade, anunciando tempos de  
maior igualdade nas relações. 
Enquanto os homens lutavam nas 
trincheiras, as mulheres 
trabalhavam nas indústrias bélicas 
como empregadas. As mulheres 
não foram enfermeiras na 1ª 
Guerra Mundial. Isso só 
aconteceu, mais tarde, na 2ª 
Guerra Mundial.  

As mulheres começaram a 
fazer movimentos feministas, 
principalmente para lhes ser 
concedido o direito ao voto, o que 

aconteceu em 1920, nos EUA. A 
partir deste tempo, o papel da 
mulher na sociedade nunca mais 
voltaria a ser o mesmo. 

 

Joana Lima, Nº 8, 9º A 

ƻǳ фнл ΧύΦ hǎ ŎƘŜŦŜǎ ŎǊƛǎǘńƻǎ ǎńƻ 
normalmente apontados como D. 
Ordonho II, rei de Leão, e o conde 
Hermenegildo, governador do 
Porto ς embora a data apontada 
para a batalha nem sempre 
coincida com os anos em que 
viveram estas figuras ς, os quais 
lutaram contra o temível 
comandante mouro, Abderramen 
(Abderrahamen, Ab-el-wŀƳŀƴΧ ύΣ 
rei de Córdova.  

Diz-se, então, que o rio ou 
ribeiro, de águas límpidas e 
cristalinas, ficou repleto de 
sangue, havendo até quem 
considere que esse sangue 
pertencia apenas aos invasores 
derrotados. Diz-se também que o 
rio ficou tinto durante muitos 
dias.  

As lendas são assim mesmo, 
vão-se transformando ao sabor 
de relatos e recontos de geração 
em geração, sejam esses escritos 
ou orais, havendo elementos que 
se mantêm (emoldurados pela 
fantasia). Neste caso, a tradição 
popular parece manter a 
άŎŜǊǘŜȊŀέ Řŀ ōŀǘŀƭƘŀ Ŝ Řƻ ǎŀƴƎǳŜ 

Fomos procurar relatos escritos 
acerca da lenda a que o nome desta 
cidade, Rio Tinto, alude. Entre os 
vários livros consultados, merecem 
destaque as obras O Concelho de 
Gondomar (Apontamentos 
Monográficos), de Camilo de 
Oliveira, e Rio Tinto ς Apontamentos 
MonográficosΣ ŘŜ !Φ aŀƎŀƭƘńŜǎΣ CΦ 
Silva, F. D` Armada, L. Lopes, N. 
Correia e O. Castro, pois constituem 
recursos fundamentais para estudos 
sobre a comunidade em que a nossa 
escola está inserida.  

Ficámos a saber que vários 
autores falam da «Lenda do Rio 
Tinto» e, claro (ou não estivéssemos 
perante uma lenda), constatámos 
que certos elementos não 
coincidem (por exemplo, data da 
άƎǊŀƴŘŜέ ōŀǘŀƭƘŀΣ ƴƻƳŜǎ Řƻǎ ǎŜǳǎ 
ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜǎΧύΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻƴŦŜǊŜ ŀ 
essa história uma grande tónica de 
imaginação, sendo ainda um desafio 
para a expressarmos de forma 
literária.  

Segundo reza a lenda, na época 
em que os mouros invadiam este 
território, deu-se, junto ao rio, uma 
batalha muito dura (talvez em 824 

que alcança o rio, 
ǘǊŀƴǎƳǳǘŀƴŘƻ ŀ άŎƻǊέ Řŀǎ ǎǳŀǎ 
águas. Também é consensual 
que as fações em luta eram, de 
um lado, os cristãos, e do 
outro, os mouros.  

Seguindo a tradição, a 
estação de Rio Tinto conta-nos 
a «Lenda do Rio Tinto» através 
dos seus magníficos painéis de 
azulejos. Estes, para além de 
todo o exponencial valor 
artístico que patenteiam, 
constituem um testemunho 
que devemos valorizar pela 
importância deste património 
lendário, muito rico, mesmo 
quando nos dizem que o conde 
Hermenegildo não vivia ainda 
na data de 824.   

Para concluir, será de 
lembrar que a história ainda 
poderia ter uma continuação, 
prolongando-se até Campanhã, 
onde há testemunhos de 
outras lendas...  

 

Profª Emília Lemos 

HISTÓRIA  

O PAPEL  DA  MULHER  NA  I  GUERRA  MUNDIAL  

ACERCA  DA  òLENDA  DO  RIO  TINTO ó 
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A 
entrega do 
g a l a r d ã o 
Eco-Ecolas 
2 0 1 1 
d e c o r r e u 
este ano em 
Oliveira de 
Azeméis, no dia 7 de outubro. Foi 
com muito agrado que nos 
deslocámos a este município para 
a entrega da Bandeira Verde. 
Recebemos, também, o certificado 
pela Associação Bandeira Azul da 
Europa, secção portuguesa da 
Foundation for Environmental 

Education (ABAE/FEE P), que 
reconhece as boas práticas de 
sustentabilidade da nossa Escola, 
o trabalho desenvolvido no ano 
letivo 2010/2011 em benefício do 
ambiente. Este evento contou 
com a participação de todas as 
escolas do agrupamento, num 
total de 23 pessoas, entre 
professores e alunos. 

O hastear da Bandeira Verde 
deverá acontecer simultaneamente 
em todas as escolas do 
agrupamento, no dia 16 de 
dezembro, último dia deste 
período. Este acontecimento virá 
renovar a motivação para continuar 
a contribuir para a realização de 
projetos e trabalhos na área da 
educação ambiental e educação 
para a sustentabi l idade, 
promovendo o empenhamento de 
todos na busca de melhores 
soluções ambientais. 
Vamos todos participar na 
construção da sustentabilidade! 

M EIO -AMBIENTE  NO  AVERT  

PROJETOS EM  DESENVOLVIMENTO  

sustentabilidade, através da 
educação de crianças e jovens, 
envolvendo-os na dinâmica dos 
desafios da Gincana, e a 
sensibilização de pais e professores 
para os temas relacionados com o 
desenvolvimento sustentável. 

A recolha de REEE, Resíduos de 
Equipamentos Elétricos e 
Eletrónicos, realizar-se-á de 2 
janeiro até 23 de março de 2012. A 
Escola Eletrão é um projeto da 
Amb3E (Associação Portuguesa de 
Gestão de Resíduos) que visa 
sensibilizar e envolver toda a 
comunidade educativa e 
comunidade em geral, no esforço 
da reciclagem e valorização dos 
REEE, de pilhas e acumuladores 
portáteis. Este ano junta-se à 
Gincana Rock in Rio num 
megaprojeto de defesa do 
ambiente. 

O Concurso Nacional do Eco-
Código pretende motivar a 
participação dos nossos alunos na 
criação de um poster de 
comunicação, divulgando os 
princípios que cada Eco-Escola se 
compromete a respeitar. Os Eco-
Estudantes deverão produzir um 
poster identificando um conjunto 

de atitudes e comportamentos 
propensos à melhoria do ambiente na 
escola, em casa e na sua região. O Eco-
Código deverá enunciar uma 
declaração de objetivos, ações, que os 
membros da comunidade educativa 
deverão seguir, sendo o código de 
conduta ambiental. 

A professora Marli Leite dinamiza o 
Clube de Jardinagem, no qual se insere 
a Horta Pedagógica. Também inscreveu 
ŀ ŜǎŎƻƭŀ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά!ƭǉǳƛƳƛŀ Řŀ 
aŀǘŞǊƛŀ hǊƎŃƴƛŎŀέΣ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ 
Lipor. Através da compostagem, este 
projeto propõe-se reduzir os resíduos 
orgânicos, tais como restos de cozinha 
e aparas de jardim. Para além de outras 
vantagens, o composto obtido melhora 
os solos, atua como adubo orgânico e 
reduz o uso de herbicidas e pesticidas.  

Não nos podemos esquecer que o 
pouco continuamente faz muito, um 
pequeno gesto, tão simples como a 
separação do lixo, repetido 
diariamente contribui para melhorar a 
qualidade de vida das famílias, um 
planeta mais verde e um melhor 
futuro. Mudem as vossas atitudes, 
reduzam, reutilizem e reciclem. Feliz 
Natal para todos! 

Profªas Alice Bertolo e Sandra 
Domingues 

Durante este ano 
letivo, 2011-12, vamos 
dar continuidade aos 

projetos existentes na nossa escola e 
iniciar novos programas no âmbito do 
projeto Eco-Escolas. Numa época em 
que as noticias nos alertam para a 
necessidade de contribuirmos com os 
nossos pequenos gestos para um 
melhor ambiente e um 
desenvolvimento mais sustentável, 
apelamos à vossa responsabilidade 
individual e coletiva de participar na 
construção ativa de uma vida melhor. 
Cabe a todos nós a preservação do 
património e do meio ambiente. Fica 
aqui o desafio para utilizarem os 
nossos ecopontos, nomeadamente de 
pilhas (Pilhão vai à Escola), tinteiros, 
toneres e óleos usados, para além de 
outros, que se encontram na escola. 
No âmbito do projeto Eco-Escolas, a 
coordenadora Alice Bertolo e a sua 
equipa inscreveram a escola na 
Gincana Rock in RioΦ ; ǳƳŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ 
nacional, no âmbito do Ano Europeu 
do Voluntariado e Cidadania Ativa 
όнлммύΣ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀ ǇǊƻƳƻœńƻ Řŀ 
cidadania e participação ativas, na 
ótica do reforço da coesão social e do 
desenvolvimento da democracia; a 
adoção de boas práticas de 
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DESAFIO 

1 - ! ŦƛƎǳǊŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ Ş ŎƻƳǇƻǎǘŀ 
por 17 fósforos que formam 6 
quadrados geometricamente iguais 
entre si: 
 

 

 

 

 

 

 

Retire apenas 3 fósforos de forma a 
obter apenas 4 quadrados 
geometricamente iguais entre si. 
 

PROBLEMA 

Dois amigos descobriram um 
tesouro e guardaram-no num cofre. 
Para não esquecerem o código do 
cofre escreveram as pistas 
seguintes: 

1. É um número de 4 
algarismos. 

2. Tem apenas um algarismo 1. 

3. O algarismo das centenas é 
triplo do dos milhares. 

4. O algarismo das unidades é 
quádruplo do das dezenas. 

5. O algarismo dos milhares 
vale mais do que 1001 e 
menos do que 2500. 

Qual é o código do cofre? 

Problema de lógica 

Amigas na Escola 

   Descobre qual a disciplina 

preferida, o animal de estimação, o 

sumo que mais gostam, a cor da 

mochila e do país que as 5 amigas 

pretendem visitar nas próximas 

férias. 

Pentaminós 
Conheces os pentaminós? São 
figuras geométricas planas 
formadas por cinco quadrados 
iguais. Existem 12 pentaminós 
diferentes que são usados em 
quebra-cabeças. No quadro 
abaixo, já foram pintados 3 dos 12 
pentaminós. Completa o quadro 
pintando mais dois pentaminós 
nos lugares certos. 

 

ANEDOTAS 
A professora de matemática 
chama à atenção o Luisinho uma 
vez que ele não está a trabalhar 
na sala de aula. Pergunta ao 
menino o que quer ser quando 
for grande. O menino responde: 
- Pai Natal! 
- Pai Natal? Então... mas porquê? 
- Ora! Ao menos assim só 
trabalhava uma vez por ano! 

........................ 
- Neto: Ó avó, não te importas de 

me ajudar a achar o mínimo 
múltiplo comum? 
Avó: Que horror! Ainda não o 
encontraram? Já no meu tempo 
de escola andavam à procura 
dele!            (continua...) 

PÁGINA  DA  MATEMÁTICA -1º,2º,3º CICLOS  
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   1Ü Amiga 2Ü Amiga 3Ü Amiga 4Ü Amiga 5Ü Amiga 

Nome           

Mochila           

Disciplina           

Animal           

Lugar           

Sumo           

Joana gosta de sumo de Ananás. 
A menina que tem Hamsters gosta de 
Educação Visual. 
O sumo favorito de Ana é de Limão. 
Inês está a esquerda da Renata. 
Teresa é a primeira da esquerda. 
A menina da direita gosta de Educação 
Visual. 
Quem bebe sumo de Laranja gosta de 
Cavalos 
A pessoa que gosta de sumo de Limão 
está no meio. 
A mochila da Inês é Verde. 
A menina à esquerda da do meio viajará 
para França. 
Quem quer viajar para Itália tem a 
mochila Amarela. 
A menina que gosta do sumo de Ananás 
senta ao lado da que viajará para Espanha. 
A Ana gosta de gatos. 

A dona da mochila Vermelha vai viajar 
para Espanha. 
A primeira da esquerda usa uma mochila 

Amarela. 
A menina da mochila Azul tem Cães. 
Quem gosta de Ciências senta ao lado da 

menina que tem Hamsters. 
A menina que senta à direita da que gosta 

de História prefere Matemática. 
Quem gosta de sumo de Laranja senta ao 

lado de quem gosta de sumo de Maracujá. 
Viajará para o Brasil a menina que tem a 

mochila Preta. 
A menina que gosta de sumo de Morango 

tem Pássaros como animal de estimação. 
A menina que gosta de Ciências senta ao 

lado da que gosta de Português. 
Inês viajará para o Canadá nas férias. 

      

      

      

http://pt.wikipedia.org/wiki/Quadrado



